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1. INTRODUÇÃO 

 
A aquicultura está entre as atividades agropecuárias de maior crescimento 

nos últimos anos e já responde por mais de 50% da alimentação humana 
mundial. Esse empreendimento superou uma produção de menos de um milhão 
de toneladas, no início dos anos 1950, e chegou a uma produção de mais de 68 
milhões de toneladas em 2008 (FAO, 2010). No Brasil, a aquicultura também vem 
se destacando como uma das principais atividades do agronegócio. Entre os anos 
de 2007 e 2009 ocorreu um crescimento relativo superior a 43,8%, valor bem 
superior a outras espécies tradicionalmente cultivadas como aves (12,9%), suínos 
(9,2%) e bovinos (-8,6%) (MPA, 2010). Grande parte desse crescimento deve-se 
a piscicultura, que vem se tornando cada vez mais importante como fonte de 
proteína para o consumo humano (PAVANELLI et al., 2002). 

Uma das espécies de peixes que vêm se destacando tanto no cenário 
mundial como brasileiro é a tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). No Brasil, nos 
últimos cinco anos, a produção dessa espécie teve um crescimento em média 
superior a 14% ao ano (KUBITZA, 2011), o que fez com que o Brasil alcançasse o 
ranking de sexto maior produtor mundial de tilápias, sendo responsável por mais 
de 3,3% do total da produção mundial (FAO, 2008). No Brasil, a tilápia já é a 
espécie de peixe mais produzida (33,08%) (FAO, 2010), sendo considerado um 
dos peixes mais importantes do século XXI, por apresentar uma grande 
quantidade de características fisiológicas, mercadológicas, genéticas e 
reprodutivas (VIEIRA, 2005). 

Esse aumento de produtividade se deve em grande parte a introdução de 
novas linhagens geneticamente melhoradas de tilápias. Dentre elas podemos citar 
a Chitralada (TAI), introduzida no Brasil em 1996 (KUBITZA, 2000; LOVSHIN, 
2000), a Supreme (SUP) introduzida no Brasil em 2002 (ZIMMERMANN, 2003), 
além do surgimento de novas linhagens, como a Premium Aquabel (PA) que vem 
sendo cultivada na Estação de Piscicultura Aquabel há aproximadamente três 
anos. Essas contribuições são importantes para melhorar a qualidade genética da 
tilápia e fundamentais para assegurar o futuro da tilapicultura (LI et al., 2006). 

Apesar da tilápia do Nilo ser um dos peixes mais cultivados no mundo, 
pouco se sabe a respeito de sua biologia reprodutiva (PEREIRA, 2009). Ainda 
mais levando em consideração que a diferenças entre linhagens podem interferir 
em sua qualidade e que identificar características desejáveis, podem ser 
empregadas em diversos programas de melhoramento genético (TACHIBANA et 
al., 2004).  
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Como o desempenho reprodutivo das fêmeas é, na maioria das vezes, 
fator decisivo sobre a viabilidade econômica de uma espécie, buscou-se avaliar 
através do intervalo entre desovas das diferentes linhagens de tilápias, aquelas 
mais propícias aos objetivos de um programa de seleção. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi desenvolvido no período de janeiro a março de 

2011 na Estação de Piscicultura Aquabel, localizada no município de Rolândia, 
Paraná, Brasil. Durante as sete semanas de experimento, os peixes foram 
alimentados cinco vezes por semana, no período da manhã e da tarde, com ração 
contendo 36% de proteína bruta.  

Foram utilizados 225 exemplares de tilápias do Nilo, divididos de forma 
igual em três linhagens e todos foram identificados com microchips. As linhagens 
trabalhadas foram: Supreme (SUP), Premium Aquabel (PA) e Chitralada (TAI). 
Todos os animais são pertencentes ao plantel de reprodutores jovens com um 
ano de vida, em seu primeiro ano reprodutivo.  

Uma semana antes das coletas dos ovos, os animais foram distribuídos 
aleatoriamente por linhagem em um mesmo tanque com cinco hapas de 
reprodução (2x3x1m). Concedeu-se esse período para a adaptação dos animais. 
Em cada hapa, um total de seis machos e quinze fêmeas (1♂:2,5♀) foram 
alocados para formação das famílias e posterior reprodução natural.  

Sete dias após a estocagem, foram iniciadas as inspeções semanais para 
verificar a presença de ovos incubados na cavidade oral das fêmeas. Conforme 
foram sendo detectados ovos na boca, esses animais eram retirados do tanque e 
suas identificações anotadas. Esse método de avaliação foi executado até a 
finalização do experimento.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
O intervalo de 21 dias entre duas desovas sucessivas foi mais frequente 

durante as sete semanas de cultivo nas três linhagens estudadas (Figura 1). 
Porém, intervalos de até 14 dias entre desovas, tiveram 18% de freqüência na 
SUP; 19% na PA e 21% na TAI. Intervalos de até 28 dias entre desovas, tiveram 
freqüências de 32% na linhagem PA, 11% na SUP e 10% na TAI. 

Entre os intervalos das desovas foram observadas diferenças entre as 
linhagens, mesmo tendo concentrado aproximadamente 98% de suas desovas 
em até 28 dias (Figura 1). Frequências de desovas similares foram observadas 
nas linhagens SUP e TAI em praticamente todos os intervalos, menos aos 14 
dias. Na linhagem PA os resultados foram intermediários as demais linhagens, 
tendo apresentado respectivamente 19 e 45% de desovas aos 14 e 21 dias, com 
aumento de 32% aos 28 dias de intervalo entre desovas. Bombardelli et al. (2009) 
observaram que em torno de 60% das fêmeas de tilápias da linhagem Chitralada, 
desovaram a cada duas semanas. Essa não uniformidade no intervalo entre 
desovas pode estar relacionada a diferenças entre as linhagens, conforme 
indicado por El-Sayed (2006). 
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Figura 1: Intervalo entre desovas observadas durante as sete semanas de cultivo de três 
linhagens de tilápias. SUP =Supreme; PA = Premium Aquabel; TAI = Chitralada. 

 
O intervalo de tempo utilizado entre uma coleta e outra foi adequado para 

que os animais desovassem de forma satisfatória. Perdas de ovos pelo manuseio 
não foram detectadas com frequência, sendo quase inexistentes. Isso pode 
indicar que coletas mais frequentes poderiam estressar os animais e interferir em 
seu ciclo natural de desova. Apesar disso, sabe-se que quanto menor o intervalo 
entre coletas, maior número de descendentes uma matriz pode deixar (KUBITZA, 
2000). No Brasil, um aspecto importante para a maximização da produtividade em 
peixes, tem sido selecionar linhagens que respondem bem as condições 
ambientais específicas (WAGNER et al., 2004). Fator esse de suma importância 
para adaptação de cada linhagem e que devem ser constantemente monitorados 
(FITZSIMMONS, 1997).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Intervalos de 21 dias entre desovas foram os mais observados em todas as 

linhagens avaliadas, tendo a PA mostrado resultados inferiores nesse período.  
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